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Administração, composição e impressão 
Rua do «Commercio do Porto», 108 


Proprietario e director 


« S. CARQUEJA 


SUPPLEMENTO 


AO Nº 295 DE 


Segunda-feira, 14. de dezembro de 1914. 


“À GUERRA 


Publicamos esto supplemento para não demorar as noti- 


cias reccbidas a respcito da guerra, 


ULTIMAS NOTICIAS 


—Na linha franco-belga, os alle- 
mães fizeram novas tentativas 
para atravessar o Iser, mas fo- 
ram repellidos. 


—t(QOs belgas,apoiados pela artilhe- 
ria, tomaram novas trincheiras 
aos wllemães, avançando tres 
kilometros. 


—Na região de Mlawa os russos 
repelliram os allemães, deten- 
do a sua offensiva sobre Varso- 
via. Tambem repelliram os aus- 
triacos tanto nos Carpathos co- 
mo em Cracovia. 


-— À esquadra ingleza metten a pi- 
"que o crusador allemão «Dres- 
den», o uypico crusador que ha- 
via escapado da batalha de 
Falkland. 


-—-Os servios proseguem o seu 
avanço e tratam de retomar 
Belgrado aos anstriacos. 


— Em consequencia de um inci- 
dente occorrido em Hodeidah, 
o governo da Italia pediu sa- 
tisfações á Turquia, apoian- 
do-as em dois navios de guerra. 


— A França trata de reatar as 
suas antigas relações com a 
Santa Sé. 
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Na França 


Situação militar 
BORDEUS, 13 


O ultimo communicado oficial diz que 
a actividade do inimigo se limitou a um 
bombardeamento intermittente na frente 
da linha de combate. 

Na região suéste de Ypres houve tres 
ataques violentos de infanteria, que fo- 
ram repellidos. 

No bosque Le Peatre progredimos li- 
geiramente; nos Vosges O inimigo ata- 
cou varias vezes, mas foi ropellido! 


BORDEUS, 15 


Os allemães fizeram novas tentativas 
para atravessar o Iser, mas essas ten- 
tativas malograram-se. 

Os belgas, apoiados pela artilheria, 
tomaram novas trincheiras nos allemães, 
avançando tres kilometros solre Stu- 
venkerke, na região de Voskerque. 

Os fuzileiros da marinha recuperaram 
as trincheiras que os allemães lhes ha- 
viam tomado. 

Continuam os temporaes, especial- 
mente na Belgica, estando muitas trin- 
cheiras inundadas. 


Reatamento de relações 
com, Roma 


ROMA, 13 


Monsenhor Duchesse foi encarregado 
pelo embaixador da França, mr Bar- 
rére, de conferenciar com o cardeal Gas- 
pari, secretario de estado da Santa Sé, 
a fim de serem renovadas as relações 
diplomsticas entre a França e o Va- 
ticano. 


Abertura de creditos 


LONDRES, 15 


Telegrapham de Pariz que o governo 


francez apresentára nas camaras uma 
proposta sanceionando a ordem de aber- 
tura de creditos para as despezas mili- 
tares durante seis mezes. 


PARTZ, 13 


Diz o «Matin» que os recursos que 
correspondem á abertura de creditos 
serão pedidos aos impostos existentes € 
não serão crendos novos impostos. O 
projecto do imposto de rendimento foi 
adiado. 


Belfort e a Alsacia 
PARIZ, 1: 


O governador de Belfort, general 
Thevenet, em uma proclamação feita 
ás tropas do seu commando, póz bem 
em relêvo que a bandeira da França 
fluctua em uma parte da Alsacia que a 
França perdera em 1870. Na sua pro- 
clamação o general diz: 

a(iraças á coragem, aos esforços per- 
severantes dos que combatem em defe- 
sa da França, a bandeira da patria flu- 
ctua em uma parcella da nossa Alsacia, 
cuja extensão toma dia a dia mais incre- 
mento. 

Quanto 4 praça de Belfort, as suas 
fortificações são de tal ordem, que os 
allemães nem mesmo tentam atacal-as, 
pelo menos por emquanto.» 


As fortificações de Pariz 
ROMA, 13 


O correspondente do «Secolo» de Mi- 
lão em Pariz, informa que aquella ca- 
pital está agora melhor fortificada do 
que em setembro, tendo-se realisado 
obras importantes de fortificação. Além 
d'isso, as trincheiras estão bem defen- 
didas e as esquadrilhas de acroplanos 
em constante vigilancia. 

A retirada dos allemães, depois do 
revés que soffreram no Marne, não inhi- 
be os francezes de pensar que ainda 
não terminaram os grandes sacrifícios 
e que é necessario estar preparado para 
novos combates e ofensivas do inimigo. 


Na Inglaterra 


O combate naval de Falkland 
LONDRES, 13 


Noticias de Buenos-Ayres annunciam 
que a esquadra ingleza metteu a pique 
o cruzador allemão «Dresden», o unico 
que se tinha salvo no combate travado 
em frente ás ilhas de Falkland, 

Sobre a perda do crnzador allemão 
eNurenbergo, receberam-se pormenores, 
que, quando o cruzador allemão tratava 
de fugir, foi perseguido por quatro cru- 
gudores inglezes de grande tonelagem, 
que o intimaram a render-se. 

O «Nurenbergo, porém, preferiu lu- 
etar, disparando os seus canhões, até o 
momento de se afundar, 


LONDRES, 13 


Confirma-se que quando a esquadra 
ingleza do commando de sir Frederic 
Sturdee encontrou a esquadra allemã, 
esta vinha sendo acossada e perseguida 
pelas esquadras reunidas da Australia 
e do Japão, sendo então forçada a accei- 
tar combate no Atlantico, por não po- 
der passar para o Pacifico. 

A perseguição nos cruzadores alle- 
mães que restam, continúa, 


"Em Gibraltar 
ALGECIRAS, 13 


A oflicialidade e a tripulação do eru- 
zador australiano «Sydney», que met- 
teu a pique o célebre cruzador allemão 
«Emden», téem sido muito obsequiados 
em Gibraltar, 

Em um banquete dado 4 oflicialida- 


de, houve fmnimados discursos patrio- 
ticos. 


Os irlandezes 
LONDRES, 13 


O'connor, um dos chefes do partido 
irlandez na Inglaterra, escrevendo dcer- 
ca do meeting convocado pelos irlande- 
zes de Londres para constituirem comi- 
tés com o fim de se enviarem diversos 
objectos uteis e agradaveis aos soldados 
irlandezes em campanha, disse o se- 
guinte: «Regozijo-me por saber o que 
as irlandezas estão dispostas a fazer pa- 
ra virem em auxilio dos nossos valentes 
soldados que estão na linha de batalha. 
Nós, os irlandezes, que habitamos In- 
glaterra, somos de opinião que estes 
nossos compatriotas combatem não só- 
mente para defenderem a causa da jus- 
tiça e da liberdade em favor de toda a 
Europa, mas especialmente em favor da 
liberdade e da honra da Irlanda. Somos 
de parecer que cada um d'elles, morto 
ou ferido, se sacrifica tanto pela Irlan- 
da como se luctasse no sólo irlandez em 
logar deo fazer em sólo francez ou 
be ga.u 


A esquadra allemã 
LONDRES, 13 


Novas informações vindas do Baltico 
dão como confirmada a perda de um dog 
principaes cruzadores allemães o «Fre- 
derik Karl», tendo efectivamente ba- 
tido em uma mina. 

Os allemães, porém, não mencionam 
esta perda. 


LONDRES, 13 


O almirantado britannico communica 
que o cruzador inglez «Chattam» con- 
tinúa as suas operações contra 0 cruza- 
dor allemão «hNoemgsberg», que se re- 
fugiou no rio Rufigi, na Africa oriental. 

O almirantado espera que dentro em 
breve o «Koenigsberg» se renda ou fique 
destruido. 


+» A guerra a léste 
PETROGRADO, 15 


Depois dos allemães se terem reti- 
rado em desordem, após a derrota em 
Miawa, o inimigo, com novos reforços, 
fez successivamente quatro ataques ao 
norte de Lowitz, sendo, porém, todos 
repellidos, soffrendo grandes perdas. 

Está, portanto, detido o avanço dos 
allemães sobre Varsovia e Soldan. 

Em Cracovia continúa com exito o 
avanço dos russos, que téem tomado 
grande numero de canhões e metralha- 
doras € feito numerosos prisioneiros. 


LONDRES, 12 


A communicação do quartel-general 
russo é a seguinte: 

Foi repellida a energica oftensiva al- 
lemã na região de Mlawa. 

Os russos tomando por sua vez a offen- 
siva, rechacaram O inimigo em varios 
pontos “e perseguiram-o na sua retirada 
desordenada, 

Na região ao norte de Lowitz foram 
repellidos sete ataques dos allemães, 
com enormes perdas para o o inimigo. 

Na região ao sul de Cracovia os rus- 
sos continuaram o seu avanço, coroado 
com exito, contra a obstinada resisten- 
cia dos allemães, sendo tomadas pelos 
russos varias peças de artilheria e me- 
tralhadoras allemãs e feitos prisionei- 
ros para mais de 2:000 soldados. 

Nas outras linhas de combate não 
houve modificação. 


LONDRES, 13 


Noticias de Petrogrado dizem que os 


edificios de Lodz pouco soffreram com o 
bombardeamento dos allemães. 


PETROGRADO, 13 
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Em missão do kaiser 
LONDRES, 13 


Communicam de Berlim que o rei 


Annuncia-se para breve uma grande | Fernando da Bulgaria recebeu em au- 


batalha em Lowitz, onde se estão con- 
centrando enormes contingentes russos. 


Os prisioneiros 
PETROGRADO, 12 


O governo russo publica instrucções, 
fundadas na Convenção da Haya, regu- 
lando o tratamento dos prisioneiros de 
guerra na Russia, 

Parte do principio de que o prisio- 
neiro de guerra não é um escravo, mas 
sim um inimigo respeitavel, que deve 
ser privado, durante a guerra, do re- 
gresso à sua patria. Para isso, basta 
que fique sujeito a um regimen de iso- 
lamento. 

Estabelece que os oflicines e soldados 
capturados devem ser tratados conforme 
as patentes de cada um e a sua alimen- 
tação regulada pela das patentes equi- 
valentes do exercito russo. 

Os prisioneiros só poderão ser empre- 
gados nos trabalhos de utilidade publi- 
ca, de modo a poderem compensar o 
custo de hospedagem que se lhes dá. 


Santa Sé 


As tréguas do Natal 
PARIZ, 153 


O «Osservatore Romano», orgão ofh- 
cioso do Vaticano, confirma que o Papa 
tomou a iniciativa de conseguir dos pai- 
zes belligerantes tréguas entre os com- 
batentes durante o dia de Natal, 


ROMA, 13 


O Vaticano fez saber aos governos 
dos paizes belligerantes que, aprecian- 
do a iniciativa pontifical e tendo recu- 
sado as tréguas do Natal, tal resolução 
era falta de humanidade. 


ROMA, 13 


O Vaticauo publicou um documento 
consignando o mallogro dos esforços do 
Papa, tendentes à celebração do armis- 
tício por occasião do Natal. 


Na Aliemanha 


Informações da guerra 
BERLIM, 13 


Apesar das grandes dificuldades do 
tempo invernoso que tem feito e do ter- 
reno montanhoso, os austriacos conti- 
nuam avançando nos Carpathos, tendo 
batido os russos em varios combates e 
feito 2:000 prisioneiros. 


Os austriacos recuperaram grande: 


parte dos desfiladeiros. 

Em Cracovia foram repellidos os ata- 
ques russos. Na Polonia a situação é a 
nesma. 

Em Przemysl a guarnição fez uma 
sortida, aprisionando 700 russos e to- 
mando 18 metralhadoras. 

Na Polonia Oriental a cavallaria, em 
diversos combates, aprisionou 150 rns- 
sos. 

Na linha franco-belga foram repelli- 
dos os ataques dos francezes, cepecial- 
mente em Apremont, Saint Mihiel e nos 


Vosges. 
BERLIM, 13 


As noticias efiiciaes dizem que na 
fronteira da Prussia Oriental a cavalla- 
ria allemã repelliu parte da cavallaria 
russa, fazendo 350 prisioneiros. As mes- 


mas noticias acrescentam que no sul do 
Vistula e na Polonia septentrional as 
operações da guerra seguem o seu curgo, 


diencia o marechal Von der Goltz, que 
foi propositadamente a Sofia entregar- 
lhe uma carta do kaiser. 

Von der Goltz vai agora a Bucka- 
rest e Constantinopla desempenhar mis- 
são identica. 


A falta de cobre 
LONDRES, 15 


Us allemães téem feito na Belgica 
perfeita razzia a todos os objectos de 
cobre e latão que conseguem apanhar. 
Isto prova a absoluta necessidade de 
material para involucros dos cartuchos. 


Os logares santos 
AMSTERDAM, 13 


Parece que o governo allemão den 
instrucções aos ofliciaes que estão go 
servico da Turquia, que recrutem um 
exercito de 15:000 homens de religião 
catholica, a fim de marchar para a Pa- 
lestina e alli occuparem os logares san- 
tos, defendendo-os de qualquer aggres- 
são dos mahometanos. 


Na Servia 


LONDRES, 13 
Servios e austriacos 


Os servios já reetabeleceram em Val- 
jevo tfdos os serviços Etiplioga que os 
austriacos haviam paralysado. 


LONDRES, 13 


Nos ultimos combates ao sul de Bel- 
grado, os austriacos perderam 12:000 
omens, incluindo 5 prisioneiros, 
que deixaram nas mãos dos servios. 
Corre, com insistencia, que os austria- 
cos já evacuaram aquella cidade. 


NISCH, 13 

9 official que a extrema esquerda 
dos servios persegne 0 inimigo, tendo-o 
obrigado a repassar o Drina. No resto 
da frente os servios continuam repel- 
lindo os austriacos, Que tratam de im- 
pedir que os servios recuperem Bel- 
grado; os servios, porém, já oceupam 
as principaes alturas que dominam 
aquella capital. 
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Na Italia 


No parlamento italiano 
ROMA, 13 


Começaram hoje as férias parlamen- 
tares, 

Na sessão de hontem, Salandra, chefe 
do governo, e Marcora, pronunciaram 
enthusiasticos discursos patrioticos. 

Sonnine, ministro dos estrangeiros, 
respondendo a algumas perguntas dos 
deputados Cappa e Gallenga, aflirmou 
que tinha exigido da Turquia a liber- 
tação immediata do consul inglez e 
prompta reparação ás offensas recebi- 
das no incidente de Hodeidah. Esclare- 
ceu ainda que o incidente se tinha 
dado no dia 11 de novembro, estando o 
consul italiano impossibilitado de com- 
municar, por ter sido sequestrado por 
um bando de turcos. A gnarnição do 
navio de guerra «Giuliana» libertou-o, 
pondo os turcos em fuga. 

Respondeu a Sonnino o deputado 
Cappa, solicitando-lhe que jámais sup- 
porte identicas injurias e oflensas. 
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ROMA, 13 


O ministro dos estrangeiros Sonnino, 
respondendo a uma pergunta Acerca da 
violação do consulado italiano em Ho- 
deidah, fez a narração das reclamações 
energicas feitas junto da Sublime Por- 
ta, à fim de obter as reparações neces- 
sarias. 

Tendo a Sublime Porta respondido 
que a interrupção do telegrapho impe- 
dia solicitar informações de Hodeidah, 
Sounino instou hontem e hoje pelas re- 
parações devidas, acrescentando que 
esperava que a Sublime Porta não se 
solidarisaria com as violencias pratica- 
das pelas auctoridades. 

A fim de dar mais força às reclama- 
cões locaes, o navio de guerra «Marco 
Polo» foi enviado a Hodeidah. 

A camara approvou calorosamente a 
declaração do governo. 


LONDRES, 13 


Sonnino, ministro dos estrangeiros 
da Italia, declarou no parlamento que 
em face das reclamações feitas pela 
Sublime Porta, esta ordenára um in- 
querito sobre o incidente de Hodeidah, 
devendo esperar-se o mais brove pos- 
sivel a Jiquidação do assumpto. 


Italia e Turquia 
ROMA, 13 


O rei Victor Manoel recebeu o em- 
baixador turco, que declarou que a 
Porta acolheu bem a reclamação ita- 
Hana para que o «Sheik-ul-Eslam» pu- 
blique uma proclamação solemne, de- 
elarando que a guerra santa não se di- 
vide contra a Italia. 


Na Austria 


Jornal supprimido 
ROMA, 13 


O correspondente do «Messagero», 
em Vienna, telegrapha que a policia 
supprimiu o jornal de Praga «Narvolni 
Listyv, por ter declarado abertamente 
que as victorias da Austria são pura- 
mente imaginarias: O editor do jornal 
toi preso, accusado do crime de alta 
traição. 


Na Dinamarca 


Submarino allemãc avariado 
COPENHAGUE, 13 


Entrou no porto de Esbjerg o subma- 
rino allemão U-16, com avaria na ma- 
china. Foram marcadas pelo governo 
dinamarquez 24 horas para reparar as 
avarias e fazer-se ao largo. Sabiu es- 
coltado por um cruzador dinamarquez. 


Na- Turquia 


Os estrangeiros 
LONDRES, 15 


Noticias de Constantinopla referem 
que téem sido presos todos os estran- 
geiros de posição proeminente, ap- 
prehendendo-se-lhes os papeis particu- 
lares e cassando-se-lhes as licenças pa- 
ra apparelhos de telegraphia sem fio 


O protectorado dos catholicos 
CONSTANTINOPLA, 13 


À Sublime Porta, depois de ter sup- 
primido o protectorado francez sobre os 


catholicos no Oriente, decidiu nomear 
um representante directo junto da San- 
ta Sé. 

Como a França não tem quem a re- 
presente no Vaticano é muito de erêr 
que a sua situação a inhiba de poder 
defender os seus interesses, sobretudo 
na Syria e na Terra Santa. 


Nos Estados-Unidos 


Resolução do congresso 
NEW-YORK, 13 


Na sessão de encerramento do con- 
gresso foi declarado que, segundo indi- 
cação do presidente Wilson, não serão 
construidos submarinos para qualquer 
dos paizes belligerantes europeus. 


No Japão 


A falla do throno 
TOKIO, 12 


Na abertura da dieta japoneza, o im- 
perador fez as seguintes aflirmações: 

«Venho o prazer de annunciar que a 
amisade do imperio com as potencias 
allindas augmenta do cordealidade. 

«A alliança com a Gran-Bretanha e 
as ententes com a França e Russia ci- 
mentaram-se, no actual momento eriti- 
co, com novos laços de amisade. 

«A paz no Oriente vai-se restabele- 
cendo gradualmente; mas a grande 
guerra ainda não acabou. Confiamos na 
lealdade e bravura dos nossos subditos 
no desejo de alcançar o objectivo final 
o mais depressa possivel.» 


-D— —— [( —.-— =. + > 


BRAZIL 
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Cruz Vermelha portugueza 
PARA, 13 


Está organisada n'esta cidade uma 
grande comwissão patriotica para an- 
gariar donativos para a Cruz Vermelha 
portugueza, 


LISBOA 


Informações politicas 


Reuniu o conselho de ministros, oceu- 
pando-se da declaração ministerial, que 
será lida ámanhã no parlamento, e dos 
assumptos de administração publica. 

A'manhã será publicado o decreto no- 
meando governador de Lisboa o coro- 
nel sur. Ribeiro da Fonseca, 

Constou hoje que o snr. Machado San- 
tos resignará, na sessão de Amanhã, o 
seu logar de deputado. 


O temporal 
O temporal de hoje produzin inun- 
dações em varios pontos da cidade, fa- 


zendo abater alguns muros de proprie- 
dades dos arredores da cidade. 
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PORTO 


OUTRO NAUFRAGIO 


(Reprodueção dos cartazes do Commercio 
do Porto) 


A's 10 horas da manhã: 


Naufragou esta madrugada outro va- 
por na costa, em frente do Mindello. 

Trata-se do salvamento da tripulação, 
tendo já seguido soccorros para o local 
do sinistro. 

Ao meio dia: 

O vapor naufragado no Mindello é o 
hollandez «Pogor» 

Morreram 24 tripulantes, salvando-se 
apenas 4, que foram recolhidos em Lei- 
x0es. 

O vapor está perdido. 

A's 5 horas da tarde: 

São 4 as victimas do nanfragio do 

vapor «Bogor». 


O Commercio do Porto 


Em 1915 
Está aberta a assignatura por 
todo o anno de 1915, com vantagens 
para o pagamento adiantado, 


